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DR. LUIZ VIANNa

Medico especialista em mo-
lestia de creanças. Acceita
chamados para ponto da

Estrada de Perro
Rua Gel. José Saboya—23
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Mgaiaa a verdade oa terra embora desabem os céo Director e Proprietário—Õeolindo Barreto Lima «Goste-ta o caso oomo o oaio toi
o cão è 0S0 e o boi é boi
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Bi semanário independeu-
U, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decanoji^imprensa. cea 'ense ,
e unico nesta cidade que

Um a responsabilidade definida pel
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
de mercantützação tem consequido

viver exclusivamente do fa- ,,
vor publico.

Director, propiciaria, unico re
uactor: — Deolinda Barreto Lima

Tarifa de assignaturas e publicaçõesAnnuaí 20*000
Semestral 10$000
Publicções, linha $150
Ropoduccõea $100

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aoceúnm-
se publicações contra quem quer que

seja,, inclusive a própriaredacçâo, corntanto que venham
em termos, e que não attontem contra

a moral e a verdade publicas.
Importante secçlo de servi»

ços avulsos* a preços mais re-
duzidos do que em qual-
qeur outra officina.
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''PEQUENOS-ANÚNCIOS

4 vezes 2,000 um anno 20&000

D"ESKNHO. 
GENlT CARvT-

LHO acceita trabalhos de
dasenho a sepia, a oleo, alto re-
l8vo, a vitranx. a aquarell», a
crayon, aquarellado. dese nho
«m vidro, seda e moveis, taes
como: guarda-coraidr.s, guarda*
louças, ornamentos sacros, al*
mofadas, porta-toalha, porta car-
tão. estojos, jarros, cache-pot,
seenarios, panneau, quadros etc.
a preços módicos.

Rua Padre Fialho, n." 38
GRIMENSOK - EUCLIDES
RIBEIRO com granda prati-

€a de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.

O^RTCaRLÕS 
MAGALHÃES—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
Tose Saboya, n ?—Horário de 7
3s 11 9 de 1 as 4.
.»' RISTÍDES"™BARRETÓ—ÀdvQH

vA gado—-D>i consultas... Resi-
doncia S. Benedicto.

JFRÕT APORTELL A^tfcà
do Mercado 36—Esoe!*ialis~

4a em artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
nas—Vendas em grosso e a re*
úlho."~OTEL 

DO NORTE—Mesa
variada e farta, cosinha as-

¦seiada c hygienica — Rna do
Marinho

P.

n. 32.

TEbfi DE ARAME para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Fliho—PraÇrt Barão Rio Branco.
a ii Ã LA—Walmcie Cavlcanle-
\Í\t% rua Menino Dens 35, cons-
froe, íorm e concerta mala da
lona e sola, etc. Preços e com-
modos e promptidão nos serviços,

ÂS 
forças perdidas com os exr
cascos de trabalho, restauram-

se com o uso du Vinho Oreosotado
do phar mauceutico Silveira

Por toda parte levanta-se ac-
tualmente uma certa reacção con-
ira o pfáço da vida, que effecti-
vãmente está inacessível aos des-

•protegidos da fortuna.
Em Fortalesa, como.no Rio de

(Janeiro, o benemérito Presidente
Albano reuniu no palácio do go
verno os representantes da im-
prensa, auetoridades e classes
conservadoras, a íim de estudar
o meio de humanizar o preço da
vida, que alli como em toda par-
íe, está pela hora da morte.

Aqui, o coronel Antônio Men-
des Carneiro, digno governador
da cidade tem feito algumas ten-
iativas, infelimente todas sem re-
sultadps. devido á causa deter-
minante da elevação do preço,
ser exclusivamente a defici-
encia de certos produetos e o
egoísmo de detentores de outros,
como por exemplo o leite, que
vem sendo vendido até a $800 o
litro sem nada que o justifique.

Existe uma disposição municia
pai determinando que este gene
ro de grande necessidade seja
vendido somente no Mercado e
medeante a fiscalização da Hy-
gíene Municipal. Ora como actu
aluieute não se fazem despesas
com as vaccas leiteiras e o leite
fabricado em queijo, não obtém
mais de 300 reis o litro, parece-
nos que o sr. Prefeito Municipal
estabelecendo este preço, os srs.
leiteiros não poderiam recusar-se
a vender, uma vez que não o po-
dem applicar em coisa mais ren-
dosa Uma rigorosa fiscalização,
por que todo leite entre para o
mercado como menda a lei e a
expressa prohibiçâo de que elle
ahi seja vendido por mais de 300
reise teremos conseguido uma sa-,.
tisfactoria solução para o proble-
ma neste ponto.

Muito tambem se poderá me-
Ihor3r a situação vexatória em que
vivemos, quanto os gêneros lo
cães de prime ra necessidade da
; resente safra, fazendo &e uma
guerra de exterminlo ao interme-
diário entre o produetor e o con-
sumidor. Como é sabido, de ha
muitos annos que o serrano não
vem ao nosso mercado retalhar
o seu produeto e quasi em regra
geral, vende as suas cargas ao
atravessador ao aproximar-se da.
cidade e este por sua vez vem
revendei as ao taberneiro e o ge
nero ao chegar á posse do con
sumidor, -já pagou pesado tribu
to aos dois intermediários absolu-
tamente dispensáveis.

Para evitar estes, basta apenas
a Prefeitura solicitar o concurso
da policia e prohibir terminante-
mente que as cargas de gêneros
sejam atravessadas nas estradas
e obrigar os seus portadores a
retalhai as no mercado atè uma
certa hora do dia.

E' conhecida a ogeriza dos
comboieros a es systhema de
commercio, devido o expediente
da vagabundagem que industrio-
isameme o cercam no mercado e
emquanto elle negocia o produc
ío com um, ou passa um troco
a outro apoderam-se de objectos
e vão sabindo sem pagar. Para
garantia do mercador, ddve-se
collocar a policia em activa fisca-
lização, castigando com ener-
gia os vagabundos e desclassifta
cados que assim procedem.

Com isto, não somente o pro-

MANCHADO

dueter anferirà melhor recompen-
sa aos seus gêneros, como o con-
sumidor os obterá por preço mais
rasoaveis, sendo o unico prejudi¦¦¦
dicado o intermediário, parasita
nocivo que com § pouco trabalho
aufere lucros fabul sos que o es-
euda contra o ^ço tía vlda. ^

Aqui deixamos o nosso alvitre,
sem nada cobra por elle e antes
pelo contrario, fazendo votos por
que o mesmo seja aproveitado
como merece.

Ymmdaeâo
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mascarado i
O nosso oonfrade Camocim-Jor-

nal. com a leviandade dos qae não
têm altivez de dizerem o que é e o
qae sentem, acreditou no boato d *
desistência do senador João Thomé
e aproveitou o ensejo pata bordar
em torno do momento político, un*
tantos cornmeutarios, qus pela in-
gratidão não podem passar sem o
protesto alfcivo e enérgico dos que
desassorabradamente defendem a ra*
zão e a justiça, ouja victoria, é »
volta Ao eminente sobralense i\ su-
prema administração do Estado.

Alóm de tomar a quem da direito
perteace uns tantos doestos para
empresfcal-os á phalange de patriotas
qne defendem a causa thomeista,
^ntre os quaes temos orgulho de
estar, o confrade praiano malsina o
egrégio candidato & suecessão cea-
rense pelo pouc > que fez no seu pas
sado governo, por Sobral, torrão ds
seu berço, e Camocim, berço de seus
filhos.

Se o Camocím-Jornal falasse co-
mo politico. não veríamos ao sen
encontro, pois a maledicencia e a
ingratidão são filhas da politicalha;
maa como fala se dizendo apolitico,
despresando o qualifioativo do João
Brigido aos neutros, para dizer-lhe
simplesmente que na gestão do dr.
João Thomé o Ceará teve ums
grande secca e as desastrosas con
sequeneUis de nma grande innnda
ção, para cjuj e victimas Dão falta-
ram soecorros promptos e efficientes,
graças ao grande prestigio de s, exc.
junto ao governo central, muito a.
contrario daquelle bobo de 1915
cujos pedidos ao preaidentfl da Re
publica, foram de todo contrapro-
ducent^s no «cecorro aos infelizes
flrtgellados.

Se o senador Joáo Thomè, tivesse
distinguido Sobral, torrão de seu
berço e Camocim berço dos seus
filhos, com favores maiores do que
o dispensou a outros municipios,
ahi, sim, s, exc. inconeria na sen-
cura acerba daquelles que não sfto
politicos.

Ademais, aqui temos feitos na sua
administração o açude Sobral, a es
tvada de rodagem de Meruoca e com
o seu patrocinio um mercado de
ferro, uma avenida, diversas pontes,
e tiv moa um Cnrso Secundado, um
Banco, eto. e em Camocim, se oe
collegaf procurarem bem, eem a ven
da da politicalha nos olhos hão de
encontrar alguma coisa, pouca, sim
mas muito mais do que fizeram to-
dos os eeua juntos.

maior enchente do Rio Àcarahf
AS ÁGUAS; NA SUA FÚRIA. PERTURBA ÀTÉ O

SOCEGO DOS MORTOS

120 roçados descuidos
40 casas desabadas

253 famílias desobrigadas

O arrombamento do açude 5. Maria

67
Domina-se a Escro fula.—drs cre

3nç3S, dando lhes Emulsão de Se<^t
que pelo oleo de íigado de bac lh •
que entra na sua composição produzresultados benéficos.

Chamamos attençSo par-4 o novo
vidro grande que cont.óm mais Emulsão
do que dote vidros pequenos e eut.-
ta menos em proporçâoi

Carrega o fieude Patos
Estradas án rodeg^ns arrombadas

m entupidas

5.000 contos de prejuizo!
A enchente do Eio Acarahú,

quarta-feira ultima atfcingiu a pon-!:os nunca lavados paios invernos
passados, nem pelo de 1917, o
maior de que nos fala a historia.
Durante 24 hoars, as águas crês-
ceram o olhos nús, tudo inundando
e tndo nivelando, sendo as caladas
da noite o mui mur ío das águas
sombrias, abalado pelo estrondo de
um desabamento. Na manhã desse
dia as canoas circulavam o merca-
do publico, desassombradas, sem
receio de encalhar, como se estives-
sem em plena oceano. Os talhos de
carne foram mudados para e leito
das ruas Sonador Paula, Aurora,
Campello, Medino Díus. no kcal
mais alto que o poz barreira a faria
das águas; a maior parte dos com-
merciantes não poderam abrir os
seus est bflecimentos, porque delles
haviam, como o dos srs. J. Arru-
da ds lrmfto que davam nado."üm misto de alegria 8 tristeza
resignada, dominava a popula- -
cão. Emqnanto aqui, a beira
d'agua á juv ntude div ttte-
se, confortando o olhar na vastidão
das águas, que confundia-se ao
louge com o horisònte, grupos de
homens, mulheres e creanças, des-
abrigados, sobraçando a bagagem
alem passavam, fugindo espavori
dof ao furor das agoas. em busca
de nm planalto de uma calçada onde
podesse repoizar da lueta insana e
improficua que sustentou durante
a noite, com as águas indomitas

A'b 11 horas da noite, encon-
framos uma retirada macabra, um
preitito fúnebre.

Indagando do que se tratava,
ohegamoB à conclusão de que era
um cadáver, a quem as águas
despejaram da casa em que ee>ta
va e os parentes e as pessoas qne
fnziam sentinella procuravam um
abrigo até que o oia amanhecesse
para o respactivo sepultamento.

D* indagações, que fizemos com
t"do o ' esorupulo, apuramos quen* berros inundados desabavam
qnHienta e poucas casas pequenas
e de vessima construcção e qu*?
somente neste mnnioipio. elevou-:-e
a 121 o numero de roçados com-

pletamente destruídos pelas uiti-
mas enchentes, repsesentando o fun
turo de 120 familias.

O numero de familias expulsas
dos seus lares pelas águas invaso-
ras, eleva-se a 253. Uma parte
destas, talvez a maior, pertonceo-
£& à nossa stoica pobreza, saturada
nò martyrio, foi voltando aos lares
ft proporção que as águas os iam
desoecupando. O restante, gente
que se preoocupa oom a humani*
dade e os miasmas que deixou a
importuna visita, ahi estão em bus-
ca de outr. 8 casas, coisa que lhe
será bem ditficil arranjar, visto
como jà Iuctava a cidade oom diffi-
culdade para acolher a sua popula-
ção.

Os únicos bairros que nada soffre-
ram com a inundação íoram Omz
das Almas, Junco c Estação.

O representante d' «O Jornal»,
do Bio, actnalmente nesta cidade,
fez photographar diversos aspeo-
tos da cidade inundada, para do-
cumentar numa circunstanciada
descripr,;ão pelas colamnas do bri*
lhante diário carioca, a perniciosa
instabilidade do nosso clima.

Na manhã de quarta teira, foi
communicado officialmente pelo rep-
pectivo zelador, o arrombamento do
Açude 8. Maria, cuja construcção
foi terminada o anno passado.

Como se^sabe, o Açude 8 Maria
era construído no rio Araoaty-A s?à,
o mesmo que serve de bacia hidro-
graphica ao açude Patos e por isso
à noticia do arrombamento, íez to»
dos esperar que este ultimo jft
tombem peneiitante, não resistisse
o embate das águas.

Um cidadão lesidente em Araoa-
ty, relatando-nos o anombamt-nfeo,
disse que o estrondo produzido pe-
lo arrebenfe»mentoda par de foi ou-
v:do numa distancia de 3 logoas
e que as agnaa. nnma orgia devas-
tadora e num Ímpeto f.obu-nsíu ai
levou de balseiro tudo que enfíon»
trou paia sua frente: roçado, mattas
enéas, gados, frras e caca*., inver-
tendo por completo a vida das es-
;>ecies.

Diz que enquanto, passado o pria
meiro embate, as bonitas cunraa^

LEGÍVEL
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tâs atiradas á matta', d batiam-se
asphyxiadas disputando a agua que
fugia, no leito e represa do rio, as
cctias. preôs, m cós veados e até
gado vacum e cavalar, lue avam o um
as águas, disputando uma garra de
terra para salvarem ae e a urubu-
sada, no topo das grandes arvores,
aaltitante e alegre, prelibava anel-
osa o socculento reposto que horas
depois lhe assegurariam os oada
veres de uqs e de ou:ros.

O S. M iria, cuja construção, foi
terminada o anno passado e custou
ao governo federal 667:082$000 ti-
nba capacidade de 8 milhões e
meio de metros eub cos e a bacia
hydrographica cerca de 4 léguas de
circunferência.

Recebeu toda a agua do inve;ao
passado, faltando Ime tro para san-
gr^r e a paiede resistia em optimas
condições. À parede tem 410 me>
tros de comprido por 12 de altura
e o rombo foi de 150 metros. No

outro 'anto. São bancos carteiras
quadro negras, contadores mecha-
nicos. -olidos para o ensino de
Geometria, cavalletus para cartas
de IVukar, mappas, livros—endo d-
que estavam precisando as escolae
publica1! da região para se torna-
rem dignas de um povo eivilieado.

O Governo, assim, cumpre o seu
dover, Unha a linha; e, por isso,
espera que o -publico-, saberá cum-
prir o seu-

A reforma não è obra de . um
anno e sim a somma de esforços
contínuos durante vários annos.

Para que se não interrompa w
acção salvadora, da remodelação
(scolar, que entre nós data de Fe»
ve reiro do anno passado, venho ho-
ji e mais uma véz appellar para
vós em nome do Governo.

O Governo tem feito penosos sa-
eriíficios financeiros para dotar as
esrolas publicaâ de material e pro
fessorado competente. Todavia, a

anno passado, foi eceusada uma pe I freqüência a esses estabelecimento-
quena raehadura circulando o cano [nâo corresponde ás grandes inicia-
de irrigação, á qual foi devidamen- j tivaa officiSes. Encontiei o Grupn
te reparada, não tendo dahi para I E colar de Sobral com matricula
cà a respectiva zeladoria denuncia-íd., 280 alumnos, quando no anno
do nenhema avaria. S passud" era de mais de 500 1 Os

Ignoramos se o arrombamente ^outros estabelecimentos da régiá
veiíicou per ter ãs agnas L-vaôo a estao quasi nas mesmas condições
parede, ou se por não ter esta re-
aistido o peso das águas-

O^mo era de esp rar o açude Patos
que fio-r a algum « léguas (òwixo o
S. Maria e cujo zelador vinha ha
dias numa 1-ot* insana para evitar
que aenchente lavissa a parede, nãc
pôde resistir ao volume da agua d
8. Maria, vido a arrombar 6 boras
depois deste, a disp ito do nosso
amigo José Am»nço Linhar s esfor
Çado zelador do mesm.;. rer tomado
todas as medidas aconselhadas yeln
engenharia, oomo fos.se a abertura
completa da válvula de evacoação e
outra* ao s<íU alcance oom o con-
cui-ró de toda a população di re
donde» i. No proxlm numero dire-
mos mais alguma coisa deste impor-
tante Açude, que era muito maior
do que o S, Maria.

Aa pesad *.s chuvas desses últimos
dias derribarm grandes lageiros no
leito da estrada de rodagem de
Meruooa, interceptando o transito.
O er. coronel Antonio Mendes Car-
neiro, digno prefeito municipal
communicou o faeto ao exmo sr.
presidente do Estado, de quem so-
licitou üm auxiiio para reparo dos
grandes estragos. Emquanto espe-
ra, g. s. mantém alli por conta do
Municipio uma turma de 15 homens
executando os trabalhos mais urgen
tes para restabeleoiment i do tran-
sito pedestre.

•/A estrada de Rodagem de Ibia-
pina esta completamente inutilizada
pelos grandes ,'e innumeros arrom*
bamentos nos aterros, constando
que nas mesmas condiçõas ene n-
tram-se as de Ipú, Massapê e
ViçoBa» '

Quanto a açudagem, espera se a
qualquer momento o arrombamen-
to do açude Toeodumba Em vir
tude de tanta calamidade, urge
que o governo inst.tua já e já a
Inspectoria de obras contra as Ohei-
as.

DR.HELI 
O COELHO-Adyo-

gado—Causas eiveis e ci^nr-
merciaes. Dá consultas e pare"ceres e attende chamados.— S.
Benedicto
rfjgTBnírrnr mn _.- j , jlitjop
3, Inspecturia r egionsl

:^ de Ensifio
*PR£LLO (N. 1)

Ao Clero, á Imprensa, ás Pre
feitura^ ao Prote sorado, ao Corr
me.'Cüi aos Iosp- ctoros Escolares
ao Publ ou em .sreral, da região
norte do Estado

Einquaufeo ieto sí dá, quasi 1 000
o ianças sobralenses se acham fprés
das escolas, abandonad ;s ao dot.><-:
minismo das ruas. Em Ioda região
nos campos e naa zoaas urbmas
milhares desces infelizes ae cr'-
am do mesmo modo.

Isso mostra que a alphabetkaçã"»
aão é obr* puramente de governo^
e sim de iodo o publico

De nad.i vale apparelhar escolas
de um corpo docente intelligente e
activo, de mobiliário e material dí-
daotico indispensáveis, se essas, es-
colas não tôm alumnos.

Esliá n'sso a razão do apfeU o
dostõ Ingpectoriíi.

Para inevementat' a matrimla e
fr quencia lias escolas esta Insper-
tori* ttm necessidade desae brilhan:e
oueu-so que o vosso inspirado pa-
triotismo jamais negou a cansas co-
mo esta.

Nas "Caixas Escolares" ô que
está a chave do prjblema d8 alpha»
betizayão, pelo- menos entro nós e
no momento histórico que airaves
sanios.

Sáo ellas que sooeorrem nlomnos
pobres, qu;; aoaroçoam a frequen-
ca, que entretêm a vida interna das
e.colas. São medidas d e salvação
que depenidm quasi exclusivamente
da vos-a fé patriótica. .-

Esta Inspectoria pode a cada um
que lhe íaca desde logo a sua adhe-
são pnr escripto ou verbalmente,
afim de que o mai3 cedo possil te
nha Jogar uma grande reunião para
se tratar do assumpto

Pela alphabetízayáo e pelo Brazil,

Newton Craveiro.
Insp Esc Regional

cam commodaniènte jSentados na*
archibancadas, que têm capacidade
para 1.500 pessoa. Em todo caso
como ao publico fica a liberdade
da escolha, nada temos com a dif-*
ferença de preços e dezejamos á
alludida troupe o exito a que fa*
zem jús as suas proclamadas habi-
lidades.
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á Rua da Bôa Vista 41, com 5 por*
tas de frente, oito quartos, quatro
salas, cosinha, banheiro e sentina
hygienica,* construída pela planta
da Prophylaxia Rural.

Posiue grande quintal e é de
solida construçáo. (Lado da sombra )

Quem desejar comprai ai quaira
dirigir-se a Rua d'Aurora 18—So-
bral.
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Riscos

O ELIXIR Dl NOGUEIRA, do
pharmaceutico chimico 8IL--

VEIRA, ê o primeiro depurativo
dp saitgue, conhecido.

Giroo Sampaio

. En tenho a honia de vos
bojn a u-tica alv^Hr&ira de
trouxe o nimigo 120 >/ lamen d*

dar
qa>.
ma

ws-¦ —¦- ¦ •

^Conforme noticiámos Jem edição
anterior, chegou quarta-feira ultima
a esta cidade, a applaudida troupe
de acrobacia, gymnastíca e varie-
dades, com a denominação acima que
vem de suecessar. no.noite do Paiv;,
Inclusive as capitães de Pará e Ma-
ranhão.

A referida troupe," que a aqui
ch^ga precedida de rgrande fama,
prepara a sua estréa, para boje,
A noHe, com um progtr-.ntoa varia
do e atrahente.

O preço dc espectaoaio ;íe hoj».
que poderá ser adiado pela ohu^c..
è de 2§200 para cadeira e ISIOO
arebibancada. Ocioso .será dizor
que o publico tem de levar a cadui
ra, o que torna absurda^a dispan

•ç-O coronel João , Linhares, im-
portaote chefe do partido vicentino
nesta edade, ao que nos consta,
endereçou ao deputado Th orna?.
Aco oly o segui.ite telegramma:
t»Não acceitamos accordo, ou o pre'
sidente e vroe-presidénte para nós
r nada pra elles, ou vi^e versa,
pois em matéria de equidade, não
tem como um cordão de S. Fran»
r^isco amarrando um sácoo de fur-
losw • .*•*.

—Acoresce;.te ahi-, lembra um
ou'ro pare4rr, o qce nó* queremos
é a Prefeitura que estã com um sal-
do de 11 contos de reis. v

mB * llBjl-«*a.**CHW».l. ' i «~ -«a»,

A LOJA DA

Bandeira Qranca
Acaba áe..-receber e vende a

preço módico.
COROAS mortuarias, fitas doi-

radas para as mesmas, vela
branca, etc.

FOICES especiaes, machinas
QUBO para formiga, rnachina de
costura e moinho de café.

Espera grande e variado sor-

Para todas

AFFECÇÕES
PULMONARES

i
91 ^^SJCjWí IHS v! **imtmW**fI llw

SuHr .iiÍT wN • • ti flol

mento de ferragens para vender
a dreços sem competência. t„;

Peloslmunicipios
GBANJA

Regresou de übatuba a força po-licial que alli fora prender Antonio
Boqueirão e gados que se attri bue
haver o mesmo rouhado de Manoel
Evaristo, na fazenda Boqueirão,
conforme

Tomae sempre

SÃO
do SÜsQTT

^am

Expectorante e Reconsti
ao mesmo tempo.

y-r^**m* 'ít^ííi^^Ptf*^^^'

Jhmstú Social
ANNIVERSiARIANTES

Hoje. a gentil senhorita Maroquinha
Vergnisui.

Amanhã, a exma. sra, dona Naza-^¦^çeth Gondim Lins-
a 28j o nosso prosado amigo Hu-

go de Paula Pessoa e a sua vrrtuo
sa consorte dona Almeidinha Rodri
gues de Paula Pessoa,.

—a gentil senhoria Maria P. Men-
donça.

a 29u a exma. sra, dona Anna Fi.
gueiredo de Paula Pessoa.

—a gentil senhorita Amalia Lins
Moraes.

—a exma. sra dona Mocinha Deme-
tribu;

i A 30, a gentil senhorita Paubna
Rodrigues, filha do nosso amigo co*.
ronel Henrique Rodrigues d* A!bu-

queixa apresentado poreste à policia d'aaui.
Boqueirão, tendo'sido em tempo q^^isado por gent. d'aqui evadiu-se M _? nosso dl8tmoto e preS2do amigü

coronel Napoleão Soares, influente
chefo politico democrata em Granja.

avi
e occultou o gado, não tendo poristo surtido efíeito a deligencia.
Foi encontrado um boi na fazenda
Maravilha, pertencente a uma tia
do queixoso e contraferrado com a
marca do aocusadb. "Proseguem 

as

jsàrTüs'
~- A sociedade aobralense, terá hojej
à noite, no Glub dof? Democratas um

averiguações em torno deste. O co-sdelicioso'ponto de reunião para espai
ronel Maneei Evaristo forneceu a
policia a seguinte lista do gado de-
sapparecido ultimamente de sua fa-
zenda.

Uma garrota vermelha grande,uma dita pequena tambem verme-
lha, uma dita alvaçã cabelluda, uma
novilhota preta do rabo branco,
um garrote vermelho todos ferrados
rom um F. q outras cabeças ferra-
das com as marcas NE, CE e K
e todos carimbados na pi diraita
e quarto esquerdo com uma f e as
s;gnadas na orelha direita, duas

-» ».»- -J — -» "a, *a*a v.uaau l ll'>,„ll UlOUSirterial escohr wndo nrcim&mente de dade de preço entre os que têm o3. Paulo» e que ata juaho chegaiàlínoommodo de iaval.as e oa que fi»

recer o tédio que nos vem deixando
os múltiplos soffrimentos da quadraactual.

Que as grandes enchentes que tut,
do amolleceui nao consiga arrefecer o
ardor dos habituèz do animado Glub
são os nossos, ardente votos.

*.^t^.im*Wt**^.,.*Tr*, . ..„_..__.„-„.iiM,-w,.JÍ»^.,„w., — -« - !— .

VIAJANTES y>
f^A negooios da sua' nobre profissão*acha-se entre nósv o nosso distinctoamigo coronel Manoel Alexandre do
V?lle4 digno collector estadual em
S. Cruz e influente chefe do Partido
Democrata n? mesma looalidade.

mossas e ponta tronxa. Acautelem*!th£t«R!gT«U de suaTviagfcmna c/a"
.* „„ j ja, CT"lc*ou' {tneüs, o nosso amigo Isaias Pereiro.r>os srs. compradores da gado com activo' representan^! dos srs FrotaBoqueirão, pois perdedáo totalmen- & Gentil, de Fortalesa.ie este gado se o comprarem. í „, . „, 
f^^^^fT?**'' KR ALA—Walmnre Cavalcantr.

^ VI MIO CHEUSOT^K) do; !Yf a rua Menino Dens 35, con,*'pharroíiceuiico bILVEIRA ôtroò. forme concerta rn^la dco.be:-í,io ha mutos annos comoUona e sola, etc. Preços e com.
poderoso medicamento. | modos e promptidão nos serviços

1 ?

LEGÍVEL

" 
EDITAES

8*mmmJ,

Mesa de Bendas Estaduaes
EDITAL n* 4

Por esta Mesa de Renda se faz
publico para conhecimento doa in-
teressados que procedeu-se ao lan-
pamento do imposto sobre indusTi*
as e profissões do corrente exorc cio
neste município, na conformidade
do disposto na lei N- 2.13.6, de 21
de Deaenbro de 1923, comb com
o Reg, de 26 de Agoijo de 1905
foram ccllectados os 8uvs Contri-
buintes constantes da relaçã. ir^rz
para pagarem nesta Repartição, ess
quantias que vão inseriptas ara fro -
te aos seus nomes, observando- ie
o seguinte:—O imposto será arrec •
dado em duas prestações em Ma,.;
e Novembro, quando a 5mporíbiv?=,.
das ^ootribuições exceder de í
ICOgílOO, e de nma s6 vez em %'io
quando nâo exceder desta quornl^
e bem assim que'lhes fica marcí-5'o

praso de quinze dias, contado^
desta publicação, para apresentarem
suas reclamações com o que for de
direito, caso se julguem prejudica-dos.

MeBa de Rendas EstaHna^p do mu-
nicípio de Sobral, em 3l Üe Janei-
ro de 1024.

O AdroiVf r.
Eurk-p Sldou

(Continuuça
MKROADO PUÍ V-.T.Q

Francisco Bento ds Souxa
T B 67 la. eat 19 cl 18o§opo
i?5íA i8goooT add. de 10 ojo X9&8oo
Lu*z Mnrqufls doi- Santos
T B 67-2i. cat-3 cl
155 A.
T »'!,!. He U) ojo
B-r,to R;b>:iro de Duarte
T B 67~2a. cat-4 cl
155tA
X add» di 10 Of©

go$ooo
Í8$ooo
I08800

6ogow
6o$ooo

\fc t r*Trt*.
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aaco de Sredito Agrícola de •lebul
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Fundado a 8 de «Ianeiro de 19$ 1
SÉOfc EM SOBRAL—CEARA'

3

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

324:400$000
252:640$000
14:8l7$476

Balanceie em 31 de Março de 1924
ACTIVO

ACCIONISTAS
Devedores por tit. à cobrança
Letias descontadas m : {: V
Contas correntes garantidas
Letr s a cobrar de c/ alheíaj
Letras a cobrar em'caução.
Valores cancionados h_ ív
Bens hypoteoados
C/c garantidas por hypothecas
Correspondentes
Moveis
Moveis & Utensílios
Bens de Raiz

. Materiaes de escriptorio
Diversas contas
CAIXA

Sobrai, 15 de Abril ^de 1924

71.760$ooo
858.105$987
664.i62$63o
3á5.506$35o
230.067S375

g 134.050$36o
108 198$ooá
58 ooo$ooo
53.280$8oo
55.290$o4o
13 621$99o
4,144$5oo
3.573$5oo
2 33o$6oo
6 053$28o

. 56.631$36o

2:664.776$776

PASSIVO
CAPITAL -
Credores por titulos caucionados
Credores por titnlos à cobrança
Titulos redescontados
Contas correntes çom jnros
Contas correntes sem jnros
Valores caucionados em cobrança
Depósitos a prazo fixo .'
Credores por bens bypothecados
Titulos descontados em cobrança
Lueros suspensos.*
Dividendos V
Fundo de beneficência
Diversas contas
FUNDO DE RESERVA

324.4oo$ooo
916 290$288
322 16l$l3o
497 342$99o
186.355$275
113.885$997

93 704$197
í 92.913$8o2j

58 oooSooo1
636$ooo

1.149$791
8.849$57o
1.615$79o

32 654$47o
14.817$-i76

2:664.7761776

Brilhantina Br a sílier a
( BANDEIRA )

POMADA "SULTANAS', TALCO "MIGNON"
TALCO "FLOR DE TALGu''

( BEBÊ )
Produetos de primeira ordem, deliciosamente perfumados e de'<- fabricação esmerada
UNI OS FABRICANTES PIRES FRANCO & C.

CASA AFRiCANA—Para;
Únicos agentes nesta zona

P. Aragão «fcConip.—SOBRAL
Procurão^ tem todns as ca«as de modas ©.atacadistas desta praga

e de tod?> zona. •: ." .,• (3)

Banco descrédito Agrícola de Sobral
ORIANO MENDES—Presidente
RAYMUNDO M. FROTA—Gerente

Raymundo Paulo Furtado
t B 67-2a. cat;4 cl 6o#ooo
155*A ¦* 6o$ooo
T add. de 10 ojo l2gooo
Vicente Maria Linhares
T B 67-2"*. cat-5 cl l2o$ooo
155 24gooO

T!3T add. de 10 op 14g4oo
OjJosé Solou Gomes Coelho-

T B 67-âa* c&t-l cl l5ogooo
155-A 3o$oóô
T add. de 10 o[0 18$ooo

7SAlcides Anastácio Cavalcante
T B 67-2a. cat-3 cl 9o$ooo
Í55~A I8gooo
T add. de 10 ojo lo$8oo
Luiz Cluves Coalho
T B 67 2a. cat-3 cl 9o$ooo
155-A 18$ooo
T add. de 10 ofo lo$8oo
Alcibiades Rocha
T B 67-2a. cat-2 cl l2ogooo
155-A 24gooo
T add. de 10 o(o l4$4oo

10 Francisco Frota Junior
T B 67-?. cat-3 cl 9ogooo
T add. de 10 oio 9gooo

11 Jo&o Nepomuceno Alves
T B 67-2a. cat-2 cl l2ogooo
T add. de 10 op 12$ooo

12 Rayuundo Hotacio de Aguiar
T B 67-la. cat -19 cl I8o#ooo
T add. de 10 op 18jjooo

13 Adolpho Linhares Madeira
T B 67-la. nat-19 cl 18o$ooo
T add. de 10 o[o 18$ooo

14—Luiz Hurdy Oarneito
Tab B 67-la. oat 19 el. 18ogooo

155—A 18$ooo
T. add. de 10 op 19$8oo

15—Adriano Dias de Carvalho
T B 67 .2*. cat—4 oi. 6o$ooo
T add. de 10 ojo 6$ooo

16 -Manoel C-irneiio Rios ,
U T B 67-2» oat 4 oi 6o$ooo

T add. de 10 op 6$ooo
17—Francisco Alves • da Fonseca

T B 67 2a. cat. 3-«ol 9o$.ooo
T add. de 10 op 

9$ooo

18 -Francisco Melohiades Coelho
T B 67 2a. oat. 4 cl. 6o$ooo

?0 155—A 6o$ooo
T add. de 10 Op 12$oOo

19—Do otheu Aragão
TB 67 2a oat 4 cl 60$030

155— 6 ,$00'.
T add de 10 op 12$ooo

20-J sé Jul Io Lima
T B 67 2a. cat. 4 jcl. 6o$oOo

155 -A - 6o$ooo
•pT add. de 10 op 12$ooo
21—Jo&o L&ureniino de VaseOn

cellos
T B'67 2i. oat. 4 oi. 6o$ioo

155 -A 6->$ooc-
T add. de 10 op 12$ooo

22—Jcã*? F anoisoo de Lima
T B 67 2a, cat 4 cl. 6o$ooo

lõõ 6o$ooo
T add. de 10 op 12$ooo

23 -João Massilon Silva
T B 67-2a. oat. 3 el. 9o$oco

155—A 18$oco
T add. do 10 olo lo$8oo

24—Pedro Cândido de Mesquita
T B 67 2a oat. 19 cl. 18o$ooo

155—A 18$oco
T add. de 10 op 19$8oo,
•QUADRO DO MERCADO í

Joaquim Affonso Ferreira da
Ponte.

T B 154--A (2 talhos) 5o$oor>
T add. de 10 op 5$ooo

Henrique Bessa
T B 154—A > ; 25$ooo
T add. de ,10 op c;,*2$5oo

Nabooudonozor da Silva
T B 154—A 25$ooo
T add. de 10 op 2$500
RÜA FLORIANO PEIXOTO,

Sp Manoel Francisco das Chagas
Tab B l23-3a. cl 5o#oo3
T add. de 10 op 5$ooo

RUA DA FABRICA
t Cleto Ramos

Tab B 67-2a. cat-Ô^cl 2o$ooo
« 155-A 2o$ooo
T add« de 10àop 4$ooo
João Cruz
Tab B 67-2a. cat-5 cia 4o$ooo
« 155 4ogooo
T add. de 10 Ofo 8$ooo

RUA JOAQUIM NABUCO,»;
«¦José Hermetlo Lima \
^Tab B 67-2a. cat-5 cl 4o$ooo

a 155-A 4o$ooo
T.add. de 10 op 8gòou

ESTRADA DO ARROZ
Josô Clodoaldo dç Vasconcellos
Tab B 67-2a. cat-4 cl 6o$p->o
« 155-A Gogooò
T add de 10 op 12$ôoo

« Jo^é Hprcu'auo '
Tab B 67-2a. cev-3 cl 9o$ooo
« 155-A 9ogooo
T add. de 10 op I8$ooo

RUA DO GAFANHOTO
José de Paulo
Tab B 67 2a. cat-5 cl 2o)5ooo
« 155-A •! ? 2ogooo
T add. de 10 op > ¦¦¦• 4$ooo
ARRAIAL DAS PEDR1NHAS

« Joaquim Dunrte
Tab B 67-2a. oat-5 cl 4o$ooo
T add du 10 op 4gooo
Fraofriíco Urbano
Tab B 67-2a. cat-6 cl 2o$ooo
« 155-A 2ogooo
T add. de 10 cp 4gooo

« Francisco Chagas Barreto
Tab. R 73 2oogooo
T add. de 10 op 2o$üoo

OUTRO LADO DO RIO .;
Emilio Pinto de Mesquiia

Tufc B67-2a cat-6 cl 2ogooo
« 155 2ogooo
T add de 10 op 4$ooo

« Vicente Diaa de Carvalho
Tab R 67-ga. o.at*5 cl 4o$ooo
< 155 4ogooo

T add. de 10 op 8gooo
« Raymundo Anasiacio Cavalcante

Tab B 67-2a. cat 5 cl 4ogoco
'< 155-A 4ogooo
T add. de 10 op . 8gooo

(Continua) .
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—Flora Ceârense
^LIZIB DBFÜEâ.TI¥0? VEOBTAL

Sxtrahida exclusivamenie de plantas silvestres, batataías ejíaizes,
a 1 por^cen^o, de cada espeoie, e 15 por cento de

álcool; não contem drogas.
Esta formula é a única e a mais in-railival contra a sjrpbili94 impureza do
sangue, moléstia da pelle e rheumatismo agudoj arUcular ou gutô3o. Tem
produzido grandes effeitos na Morphèr-, ou mil de Hín?6m, desapparecendo
as placas encarnadas ou roxas e vermelhidoes do rosto e do corpo. O doente
atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento por meio dessa

formula, ô -provável obter a cura completa.

Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VKGETAL formulado por Daniel Carvalho.

Approvado e registado pela Saude Publica.
PnnmK ¦ duzia ôogooo .. um vidro 6gooo
r I l&v"*^ ¦ Pelo correio para porte e registo mais 2g000
pkoido diregto £faniel Pereira de Carvalho

PRAÇA BOA VISTA, N, 25-CIDáDE DE SOBRAL
IS-V-TADO DO CKiBii

Camara de ar;
Dos afamados fabricantes

United States Rubberll
Royal Ford, Nofeby e üsco
K' o ponto culminante da-per*»

{feição e construcção dos
pneumáticos modernos

^DEPOSITO NA

Gorao-z Elifc
Bua Barão Bio Braneo 55 • 5B--F0BT4FESA

DEPOSITO EM SOBRAL
4) Oriano Mendes

«Kl

Instituto de Cultura Geral
¦ DIRECTOR

Prof. Cláudio Nogueira
E' o UNICO ^estabelecimeote de ensino em Sobral, que dispõe actu-

almeole de laboratórios para o estudo experimeotal de Physiea e de
Chimica; de apparelhagem modernUsima [ferramentas, microscópio de
Heosoldt, Jentes fortíssimas de Bausch, mesa technjóa] para pesqui-
sas entomoiogicas; gabinetes francês e allemão de Zoologia, Botânica,
Geologia e Geographia. .afim de rea-lssár utn prrgramma de accordo
com o? princípios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
series de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguintes- ma-
lerias. Português, Fraocôs pratico, arithmetica, Geographia,*H. do
Brazil: a segunda [media] compreheod6 : Português, -Francos, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Geographia; geral e do Brazili a .. terceira
[secundaria] Inglês pratico, NoçOta de Geometria. Pftjsioa, Chimica,

Historia Natural e Noçõo-r de Philosophia Scicutifica.' ^

FSH™ ARI A
— DO —

Parafuso de aço
De propriedade e^direcção do

hábil meohanico Luiz Gonzaga
Ferreira, desempenha qualquer
trabalho concernente à arte ín-
clus vé reparos e substituição de
peças de qualquer motor a vapor,
explosão ou manial.

Especialista em machinas dp
costura, engenho, bomba e cala*
vento. Tem constantemente-, pa-
ra veodar machados, foi es e
diversos outros instrumentos
agrários.

Pontualidade nos contractos t
modicidade nos^ preços.

Praça da Boa-Vista
SOBRAL

PRIMEIRA SERIE
SEGUNDA SERIE
TERCEIRA SERIE

40^000
12^000
lõgOOO

A matricula acha-se aberta á RUA SENA.DOB PAULA 8?, isre.
dencia do Director. ; ,. ; (18)
It&Wé+ammgSÇBmSBmgB&TjmÊm/mmmm* mwao^mmBaí. yr.. imu ifíijM*»iii íff^Sf^SSSÊÊ

ilegível
ire r*7x*.
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SAO AS í? MELHORES

13 j: 13 £» A
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AGENTES PROPAGANDISTAS

SOI JL —

Credito intuo Preéial
Autorisada e ii.scali.sad a peln Governo Federa!

CARTA PATENTE 26G
Resultado do 2- sorteio do corrente mez, realisado uo dia 19

1 PRÊMIO—Foi contemplada com Lan anel brilhantes no
valor de Rs. 2:000.5000 a cademe 374l O,pertencente ao
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sr. Francisco Oosta Castro, residoate om Üratheús_
IZENÇOBS Foram izentas ciu pagamento dt> 5 contri.

bulções, as seguintes cadernetas :
N. 4079--Sr. João Evangelista Paulo, Meruoca
N. 0u94—Sr. ínoooen io Menezes, Carnocim
N. 1047 -Sr. Herminio Borges, Sobral
N. 4316—Sar %arla Paula Andrade, Riachâo
N. 27i7~--Sr. Luiz Gonzaga Valle, Cratneús

Sobral, 19 de Abril de 19P4.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

71 /. íí

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças;, linhas,agulhas, oleo,ybastidores, & <&, vendjmos belos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CARE.L, adaptável as rnachinhas de costurar e bordar*

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, poinfâ jour,
point, carel, gabinetes para sapateiros c alfaiates, temos
sempro em deposito.

Ertco de Paiva Motta
j Unico representante da Singer na zona de SOBRâL

¦igarros a mao
FABRICA MODELO

€ IT© M£Ti;<J>fPRKm4L_L

FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio desta mez realisado no dia 5 fMcontemplada com joias no valor de R*. 5:930$000, a cader-;neta n. 12 532, Antônio Roiz Cactanheira, Fortaleza.

! ^©o^o^^®*® ^&*&& p^

¦¦'.yr
-. X.r..

11'jlii. i:-.u 9*m

'FABRICA 
IRACEMA

s mais p^eierdos
OLHOS ABERTO COM AS IMITAÇÕES

agente joao Capote

ÂO! vendedores de pelles do
•INTE EI0B

Reservem as suas pelies de carneiro p ira vendel-^as directamente a
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ELIXIR DE INHAME
DEPURA FORTALECE ENdORDAO que o doente sente com o uso do

ELIXIR OE INHAME GOULARI

Cil MOCI!?!
TELEG.— oOMMUNDSENí

CliARA
CÓDIGO--«RIBEIRO»

Nós pagamos sempre f***-*3S p»U*s com g300 ou ma/s acima dos
prpco.s do.-^ nr•*?*: s compradores

Tambem ".or^p oos pelles de cabra. Escrevsm-nos
Cas?. MaTi*.- -. Uu*-.- da xlfaodega, 39— Fortalza—Ceará

USAM SK- OS PRINCIPAES CÓDIGOS (33—35
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€3ovls Y.icariio.i ár> AmsTol, guarda «fJ*-
r*'! n*. 2*|, residente em F:r»rt8!csn,.Ceftr»i;
sèctara stuz s«->ffreu durançc 13 mezes 'ia
hórrí>rj>3iipí maniCéwcações »j.phi1itica:i da
,i©co íí Or-jrestcr . Syp^Tlis tci-cíaria oara
k-.ca'.iKaçao no iary»- ^«. e> pharyru_.c (cfjnria»-
ço de cancro muiu> adiiaht«-iaó) tendo jk
$ft3t»'u!d ; c parte da glptte, ldcm àa regíáa
ífontsl ».'it-*ri!i.-. c cóniplicaçao cçrcbrai,•-.ifsi bubíío cs ! -;'n»!;;c'. com ! 5 :r.nt\tnccro«
Y-. «*.*ki;i-.'./!«. pc-r 4 de profundidade, rheu-
fj-..i£{gm*o Bgisdíi e*iTi .-.cido o corf.o, além da
stitras manlfestcçiSea, perdonrio p«r. cerv
(>ii 7> « -ippítl.ie . i ^or/ffcu »r» rauiros m*tít-".*i*.ii:í.-jto*i aconsclhsdoã parai l«'i 'iiTi -.'.tte,
ft msnor rnnAtHda ; víndo-s« perdido ri-
_ir©u-s* }-ia»«t P£Ct»í:jha, Síiterlttr do c..ii.&"
do, qujtnslo a c*ni«-;ího rio pf_.r-.vjto ms»-
tíatrcdo D«*. J-.-;-' .\jgn"ito i'e!-'«:iisno Jo
A&hoydci Jíj;ü Jl: -.í;í-cito ».!« ««j-varc* tki
Paífttubií,A que j|^havia obtido sf.aa curo
éfí*. nua ííxfia. f.íjsoat1, :<»meç.«u « .mr
a milcg;r<ss«-dep><_:rntiva da sansue < ELÍ-
«IR DE NOGUEIRA'», do ftarmen.
cvhiinlso !«Èo eis íiiiva 7illveirst, ssatinia
Sri 1*. *;flí?íti gr«nd« epp^ties e «cs 11 vj-
i «ss cfisovfi: com a adíiitraçlt i espauien
da tíxáss, completamente curcáe».
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Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME. o doente ex-
periíoenta uma grande transformação uo seu estado geral,o apetite augmenta, a digestão se íaz cora facilidade fdevi'do ao arcenico] a cor torna-se rosada, o rosto niais íiescomelhor disposição para o trabalho, mais torga nos músculos
mais resisíeocia á fadiga e respiração fácil. O doen*'e tor-lia-se florescente, mais gordo e sente uma sensação de bem

estar muito notável
Modo de usar—0 ELIXIR DE INHAME GOULART deve
ser cisado na dose de uma colher depois de cada refeição,

GURA—-Impuresa do oaogue, Moléstia da pelle.Reuma-tismo, Asthma, Siphilis adquirida ou hereditária.
Tao saboroso emo qualquer licor de mesa.. Encontrado

em todas as Drogarias e Pharmacias do Brazil.
DEPOSITO EM SOBRAL "DROGARIA GUIMARÃES"
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